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Projeto: Resiliência da biodiversidade na Reserva Biológica
do Gurupi (Área de Endemismo Belém): bases para o

entendimento da regeneração natural.  

REALIZAÇÃO

FINANCIAMENTO

INSTITUIÇÕES PARCEIRAS

Projeto Ecológico de Longa
Duração na REBIO do Gurupi
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   O Programa Ecológico de Longa Duração ou

PELD, é uma iniciativa do Governo Federal,

dirigida pelo Conselho Nacional de

Desenvolvimento Científico Tecnológico ou CNPq,

desde 1999.

   O PELD tem como objetivo o estudo dos

ecossistemas brasileiros, investigando a

biodiversidade, processos naturais e efeitos dos

impactos de atividades humanas e das mudanças

ambientais sobre o seu funcionamento. O

programa prevê a divulgação desses

conhecimentos para a sociedade, incentivando o

desenvolvimento sustentável no país.

Quem somos?
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   Na área da REBIO do Gurupi haviam fazendas

com extensas áreas de pasto, atividades ilegais

de extração de madeira e plantações de

eucalipto. Em 2015, um incêndio de grandes

proporções atingiu a área, que, desde então,

passa por um processo de regeneração natural,

sem interferência humana.

   Esse contexto apresenta uma oportunidade

única para avaliar a resiliência das áreas

degradadas da Reserva, analisando o processo

de sucessão ecológica. 
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Para tanto, pesquisadores de várias instiuições,

liderados pela Universidade Estadual do

Maranhão, elaboraram uma proposta para o

PELD. O projeto “Resiliência da biodiversidade

na Reserva Biológica do Gurupi (Área de

Endemismo Belém): bases para o entendimento

da regeneração natural” visa comparar regiões

desmatadas por ações antrópicas e áreas ainda

preservadas da REBIO, considerando aspectos

como composição do solo, cobertura vegetal e

fauna. Essa abordagem permitirá compreender

melhor os impactos da degradação ambiental e

os mecanismos naturais de recuperação dos

ecossistemas, fornecendo subsídios para

estratégias mais eficazes de conservação e

restauração da floresta amazônica.
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   A Amazônia abrange inúmeras espécies da

fauna e da flora, por isso é considerada como um

ambiente megadiverso, sua grande diversidade

está relacionada as várias áreas de endemismos,

regiões delimitadas por grandes rios do bioma,

com uma diversidade de espécies únicas. Sendo

estimada 8 áreas de endemismo na Amazônia.

Por quê a REBIO do Gurupi?

Fonte: ABRAPALMA



11

   O baixo índice de desenvolvimento (IDH) e o

avanço da agropecuária e garimpo ilegal na

Região Norte do Brasil, acarretaram altos índices

de desmatamento e queimadas na Amazônia,

perdendo áreas florestadas e biodiversidade.

 Dentre as áreas de

endemismo, a mais

afetada é o Centro de

Endemismo Belém,

localiado no Leste do Pará

e Oeste do Maranhão,

com os maiores índices de

desmatamento, chegando

a 60%. 



   Na tentativa de proteger a biodiversidade dessa

região, nasce a Reserva Biológica (REBIO) do

Gurupi, uma área voltada a proteção integral da

biodiversidade local, localizada próximo ao Rio

Gurupi. 

   Apesar da sua missão, o território da REBIO do

Gurupi ainda sofre com atividades de grilagem,

exploração ilegal de madeira e incêndios

florestais intencionais.

   Apesar da sua missão, o território da REBIO do

Gurupi ainda sofre com atividades de grilagem,

exploração ilegal de madeira e incêndios

florestais intencionais.
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Fonte: BARBARA ALVES



FAUNA AMEAÇADA
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Este livro é o primeiro volume de uma
coletânea que visa divulgar de forma didática e
facilitada informações sobre as riquezas
biológicas e culturais da REBIO do Gurupi e seu
entorno. 

As espécies escolhidas para este volume
ocorrem na REBIO do Gurupi e as informações
sobre sua presença no território foram obtidas
nos trabalhos de Freitas et al. (2017) para
Répteis, Lima et al. (2014) para Aves e Miranda
et al. (2017) para Mamíferos.

As espécie ameaçadas estão classificadas
conforme o Instituto Chico Mendes de
Conservação de Biodiversidade (2018), outras
informações referentes as espécies foram
obtidas em diversas fontes.
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Répteis Ameaçados
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LanZA de pixabay

A Boiúna ESTÁ no
GURUPI!

Expansão
Agropecuária

   Ameaçado de extinção, devido:

Timothy J. C
olst

on

Boiúna
Clelia plumbea 

Estado de Conservação: Vulnerável. 

Alimentação: Lagartos, aves, roedores e outras serpentes.

Reprodução: Ovípara.

Desmatamento
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Fonte: ICMBIO (2018)

Serpente não peçonhenta, endêmica da América do Sul. Os indivíduos
adultos possuem o dorso cinza escuro ou preto e escamas ventrais  marfim
com pontas escuras; alguns indivíduos podem ter manchas brancas no
corpo. Os filhotes são coloridos, com corpo vermelho, ventre e faixa na
nuca brancos e mancha preta na parte dorsal da cabeça e pescoço.

Registro para o Brasil.

Clelia spp. utilizam a constriÁ„o das presa

https://pt.wikipedia.org/wiki/Endemismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9rica_do_Sul


LanZA de pixabay

 Caça

17

Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Pequenos mamíferos e aves (incluindo seus ovos e filhotes).
Reprodução: Vivíparo (até 25 filhotes).

A Suaçuboia  ESTÁ no
GURUPI!

Expansão
Agropecuária

Suaçuboia
Corallus hortulanus

   Ameaçado de extinção, devido:

Rikardo Viri
dis

Desmatamento

Fonte: ICMBIO (2018)

Registro para o Brasil.

Serpente não peçonhenta constrictora. São lentas de corpo esguio podendo
apresentar policromia, ou seja, muitas variações de cores dentro da espécie.
Como comportamento defensivo, além de desferir o bote, forma uma bola
com seu corpo, enrodilhando-se e ocultando a cabeça.



LanZA de pixabay

Expansão da estrada
de Ferro Carajás
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Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Aracnídeos e Insetos em estágio de larva e adulto.
Reprodução: Colocam 2 a 6 ovos.

A Iguana de Rabo Curto
ESTÁ no GURUPI!

Expansão
Agropecuária

Iguana de Rabo curto
Stenocercus dumerilii

Crescimento
urbano

   Ameaçado de extinção, devido:

Marco A Fre

ita
s

Fonte: ICMBIO (2018)

Registro para o Brasil.

Possui escamas projetadas em forma de chifre. Comportamento semi-
arborícola, de coloração e comportamento crípticos. Conhecido do Nordeste
do Pará, Norte e Oeste do Maranhão. Ocupa grande parte  dos
denominados centros de endemismos de Belém e Pará na ecoregião das
florestas úmidas do Tocantins/Araguaia - Maranhão, no extremo do Leste da
Amazônia.  



LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Vegetais aquáticos e frutos, insetos e caramujos.
Reprodução: Se reproduz anualmente. Pondo de 15 a 30 ovos que são
enterrados às margens dos rios e seus braços fluviais.

A Tracajá  ESTÁ no
GURUPI!

Expansão
Agropecuária

Tracajá
Podocnemis unifilis

   Ameaçado de extinção, devido:

William W
. L

am
ar

Pesca

Desmatamento

19

Fonte: ICMBIO (2018)

É uma espécie de cágado de carapaça e pele negra com manchas amarelas
na cabeça. Possui ampla distribuição na Bacia Amazônica e Tocantins-
Araguaia, suas fêmeas apresentam tamanho médio de 50 cm quando
adultas. 

Registro para o Brasil.



Aves Ameaçadas
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LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Vertebrados de médio e grande porte, como tamanduás, quatis,
iguanas, tucanos e araras.
Reprodução: Demoram 18 anos para começar a se reproduzir, colocam 1 ou 2
ovos, mas apenas um é criado. Se reproduzem a cada 3 anos. 

O  Gavião-Real ESTÁ no
GURUPI!

Gavião-Real
Harpia harpyja

 CaçaFundação de
Hidreléticas

Construção de
Estradas

Exploração
Madereira

 Biopirataria

   Ameaçado de extinção, devido:

Desmatamento

Phil G C Thomas

Fonte: ICMBIO (2018)
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É considerada a águia mais forte do planeta e a maior ave de rapina
brasileira. Os adultos apresentam partes superiores na cor cinza escuro. O
bico em forma de gancho é robusto. Os pés são fortes e equipados com
longas garras negras. Presente no Brasil em regiões florestais remotas,
sobretudo na Amazônia e Mata Atlântica. 

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Composta principalmente de carboidratos, mas come também
pequenos artrópodes.
Reprodução: Se reproduz entre dezembro e fevereiro.

O  Topetinho-do-Brasil -
Central ESTÁ no GURUPI!

Topetinho-do-brasil-central
Lophornis gouldii

Fundação de
Hidreléticas

   Ameaçado de extinção, devido:

Desmatamento

Edson Endrig
o

Fonte: ICMBIO (2018)
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O macho da espécie tem na fronte e na garganta um escudo de penas verde
brilhante intenso e um topete marrom-avermelhado. Ocorre do Maranhão ao sul
do Pará (Serra do Cachimbo) ao norte de Mato Grosso (alto Xingu), Tocantins (área
urbana de Palmas - TO), Goiás e Distrito Federal.

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Frutos, Folhas e Flores.
Reprodução: Demoram de 5 a 7 anos para começar a se reproduzir. 

A Jacupiranga ESTÁ no
GURUPI!

Jacupiranga
Penelope pileata

   Ameaçado de extinção, devido:

 Caça

Desmatamento

Nick Athanas

Fonte: ICMBIO (2018)

23

Esta espécie apresenta na sua coloração um contraste muito forte entre a
cor escura das asas e cauda e sua porção inferior do corpo notadamente
castanha.  Endêmico do Brasil, ocorrendo em florestas primárias de terra
firme da margem direita do rio Tapajós até o Maranhão. No Pará, até a
região de Carajás e na região da Serra do Cachimbo.

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Em perigo. 
Alimentação: Predominantemente frugívoros, comem sementes e restos de
vegetais, folhas, brotinhos, gafanhotos, pererecas, lagartos e aranhas.
Reprodução: Atingem a maturidade sexual a partir dos 3 anos de idade. Postura
de 2 a 3 ovos brancos.

O  Mutum-de-penacho
ESTÁ no GURUPI!

Mutum-de-penacho
Crax fasciolata pinima 

   Ameaçado de extinção, devido:

Desmatamento

José Rondon

 Caça
Fonte: ICMBIO (2018)

24

Conhecido também como mutum-pinima. O macho é preto com a região da
barriga branca e a fêmea tem a plumagem preta listrada de branco, cabeça
e pescoço preto, peito canela e barriga bege. Presente ao sul do rio
Amazonas, entre o rio Tapajós e o Maranhão, do Brasil central até o oeste de
São Paulo, Paraná e Minas Gerais. Encontrado também na Bolívia, Paraguai e
Argentina. 

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay

   Ameaçado de extinção, devido:

Estado de Conservação: Criticamente em Perigo. 
Alimentação: Frutos, invertebrados e pequenos vertebrados.
Reprodução: Demoram de 10 anos para começar a se reproduzir.

O  Jacamim-de-Costas-
Escuras ESTÁ no GURUPI!

Jacamim-de-costas-escuras
Psophia obscura

 Caça

Desmatamento

Pilar Louisy M
aia

 B
ra

ga

Pilar Louisy M
aia

 B
ra

ga

Fonte: ICMBIO (2018)
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Possui predominantemente preto, com um brilho esverdeado metálico na
região do pescoço e parte superior das costas. Ocorre ao sul do rio
Amazonas, a leste do rio Tocantins até Buriticupu no oeste do estado do
Maranhão. O limite norte é Belém e o limite sul é Jacundazinho, ambas no
estado do Pará 

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Criticamente em Perigo. 
Alimentação: Alimenta-se de insetos noturnos, como mariposas, alguns
besouros e percevejos, perseguindo-os em pleno voo. 
Reprodução: Põem o seu único ovo na ponta de um tronco, onde é chocado por
um período de aproximadamente 33 dias.

O  Urutau-de-Asa-Branca
ESTÁ no GURUPI!

uRUTAU-DE-ASA-BRANCA
Nyctibius leucopterus

   Ameaçado de extinção, devido:

Desmatamento

Gil Ribeiro Pere
s

Fonte: ICMBIO (2018)
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O urutau é relativamente pequeno. Apresenta uma mancha alva na base das
asas, que pode ser vista quando a ave alça voo, e quando está pousada.
Nativa da região da floresta Amazônica.

Registro para o Brasil.

https://www.wikiaves.com.br/wiki/cadeia_alimentar
https://www.wikiaves.com.br/wiki/ninhos
https://www.wikiaves.com.br/wiki/morfologia


LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Artrópodes e pequenos vertebrados, como lagartos e sapos.
Reprodução: Demoram 4 anos para começar a se reproduzir. Se reproduzem de
outubro a junho. Depositam apenas 1 ovo. 

 O Arapaçu-Barrado-do-
Leste ESTÁ no GURUPI!

Arapaçu-barrado-do leste
Dendrocolaptes medius

   Ameaçado de extinção, devido:

Desmatamento

Ester Ramire
z

Fonte: ICMBIO (2018)
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Apresenta o bico de coloração avermelhada no indivíduo adulto e mais
escura sem vermelho no jovem. Ocorre no leste da região Amazônica, à
direita do rio Tocantins (PA, MA) e há uma população isolada no Nordeste do
Brasil (PE, AL).

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay
Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Artrópodes e pequenos vertebrados.
Reprodução: Provavelmente se reproduz entre junho e outubro.

 O Arapaçu-da-Taoca ESTÁ
no GURUPI!

Arapaçu-da-taoca
Dendrocincla merula badia

   Ameaçado de extinção, devido:

Desmatamento

Luiz Fernando Carv
al

ho

Fonte: ICMBIO (2018)
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Mede 20 cm de comprimento. A cor predominante da plumagem é o
marrom avermelhado escuro. Presente em toda a Amazônia brasileira e nos
demais países amazônicos.

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Forrageiam próximo de agregações de formigas de correição. E
uma grande variedade da invertebrados.
Reprodução: 

 O Torom-do-Pará ESTÁ no
GURUPI!

torom-do-pará
Hylopezus paraensis

   Ameaçado de extinção, devido:

Desmatamento

Ester Ramire
z

Fonte: ICMBIO (2018)

29

Pequena ave de cauda curta, possui um anel alaranjado ao redor dos olhos.
Possui a coroa cinza e costas verde-oliva. Habita florestas úmidas e não
perturbadas com o sub-bosque relativamente denso.

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Em Perigo. 
Alimentação:  Pequenos frutos e insetos. 
Reprodução: Demoram cerca de 4 anos para começar a se reproduzir.

 O Cabeça-de-Prata ESTÁ
no GURUPI!

Cabeça-de-prata
Lepidothrix iris

   Ameaçado de extinção, devido:

Desmatamento

Hector Botta
i

Fonte: ICMBIO (2018)

30

Mede cerca de 8,5 centímetros de comprimento e pesa entre 7,8 e 9,5
gramas. O macho é verde-brilhante com o alto da cabeça prateado e a
fêmea apresenta o alto da cabeça verde, sem o brilho prateado do macho.
Encontrado exclusivamente no Brasil, ao sul do Rio Amazonas, do Maranhão
ao Rio Xingu.

Registro para o Brasil.

https://www.wikiaves.com.br/wiki/morfologia


LanZA de pixabay
Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Principalmente de insetos.
Reprodução: Demoram cerca de 4 anos para se tornarem adultos.
Aparentemente se reproduzem de julho a novembro.

 O Papinho-Amarelo ESTÁ
no GURUPI!

Papinho-amarelo
Piprites chloris grisescens

   Ameaçado de extinção, devido:

Desmatamento

Fernando Faria
s

Fonte: ICMBIO (2018)

31

Pequena ave de cauda e bico curtos. Apresenta a lateral da face, nuca, de
coloração acinzentada. O Bico curto, tarsos e pés são escuros com uma
coloração cinza azulada. Presente em toda a Amazônia brasileira

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Insetos como a formiga de correição.
Reprodução: Demoram entre 4 a 5 anos para começar a se reproduzir.

A  Mãe-de-Taoca ESTÁ no
GURUPI!

Mãe-de-taoca
Phlegopsis nigromaculata paraensis

   Ameaçado de extinção, devido:

Desmatamento

Priscilla
 Din

iz

Fonte: ICMBIO (2018)

32

Possui um anel de cor vermelha ao redor dos olhos. Cabeça, pescoço e
barriga negras. É uma ave endêmica do Brasil, estando restrita ao Centro de
Endemismo Belém, ocorrendo ao sul do rio Amazonas, do leste do Pará. 

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Insetos.
Reprodução: A maturidade sexual ocorre após 12 meses. Põe 2 ou 3 ovos.

 O Saíra-Diamante ESTÁ no
GURUPI!

Saíra-diamante
Tangara velia signata

   Ameaçado de extinção, devido:

Expansão
Agropecuária

Exploração
Madereira

Desmatamento

Robson Czaban

Fonte: ICMBIO (2018)

33

Apresenta a coloração da cabeça predominantemente azul-clara com uma
máscara preta ao redor dos olhos e na parte superior da cabeça. A parte
superior do corpo é coberta por penas pretas, com detalhes azul-elétrico ao
longo das asas, formando um padrão listrado. Está distribuido no Nordeste
tropical do Brasil, sul do rio Amazonas no Nordeste do Pará.

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Em Perigo.
Alimentação: Cupins e larvas que vivem em galerias na casca das árvores.
Reprodução: Demoram 4 anos para começar a se reproduzir.

O  Pica-Pau-de-Belém ESTÁ
no GURUPI!

Pica-pau-de-belém
Piculus paraensis

   Ameaçado de extinção, devido:

Desmatamento

Igor Camacho

Fonte: ICMBIO (2018)

34

Possui queixo, garganta e pescoço dourados e lisos, cabeça amarela nas
fêmeas e vermelho brilhante nos machos, Encontrado em florestas de terra
firme no leste do rio Tocantins, nos estados brasileiros do Pará e Maranhão.

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Em Perigo.
Alimentação: Formigas e sementes.
Reprodução: Escava seu ninho em troncos e galhos de árvores secas e
palmeiras, onde põe seus ovos brancos e brilhantes.

O  Pica-Pau-de-Coleira
ESTÁ no GURUPI!

Pica-pau-de-coleira
Celeus torquatus pieteroyensi

   Ameaçado de extinção, devido:

Desmatamento

Robson Czaban

Fonte: ICMBIO (2018)

35

Apresenta uma marrom-alaranjado, com um leve brilho acobreado na
cabeça. Uma gola preta bem marcada, que cria um forte contraste com o
tom mais claro do restante do corpo. Está restrito ao Centro de Endemismo
Belém, do leste do Pará (incluindo a Ilha de Marajó) ao oeste do Maranhão.

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Principalmente frutos e sementes.
Reprodução: Demoram 7 anos para começar a se reproduzir.

O  Araçari-do-Pescoço-
Vermelho ESTÁ no GURUPI!

Araçari-do-pescoço-vermelho
Pteroglossus bitorquatus bitorquatus

   Ameaçado de extinção, devido:

Desmatamento

Zingbean

Fonte: ICMBIO (2018)

36

Cabeça predominantemente preta, com um tom avermelhado escuro na
região posterior do pescoço. Apresenta uma faixa vermelha intensa, logo
abaixo da garganta e barriga amarelada, sua parte inferior, segue a
tonalidade escura predominante das asas. Endêmica do Brasil, restrita ao
Centro de Endemismo Belém.

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Vulnerável.
Alimentação: Frutos oleosos, sementes e flores.
Reprodução: Demoram cerca de 7 anos para começar a se reproduzir.

A  Ararajuba ESTÁ no
GURUPI!

Ararajuba
Guaruba guarouba

   Ameaçado de extinção, devido:

 Biopirataria

Desmatamento

Arim
m

Fonte: ICMBIO (2018)
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A ararajuba apresenta as cores da bandeira brasileira, amarela com as
pontas das asas verdes. Encontrada exclusivamente no Brasil, do oeste do
Maranhão a sudeste do Amazonas. É bastante social, inclusive no período
reprodutivo, vivendo em bandos de 4 a 10 indivíduos.

Registro para o Brasil.

https://www.wikiaves.com.br/wiki/dicionario_wiki_aves#a
https://www.wikiaves.com.br/wiki/dicionario_wiki_aves#p
https://www.wikiaves.com.br/wiki/dicionario_wiki_aves#p
https://www.wikiaves.com.br/wiki/dicionario_wiki_aves#b


LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Vulnerável.
Alimentação: Frutos, bagas e sementes.
Reprodução: Demoram cerca de 7 anos para começar a reproduzir.

A  Curica-Urubu ESTÁ no
GURUPI!

Curica-urubu
Pyrilia vulturina

   Ameaçado de extinção, devido:

Desmatamento

Ester Ramire
z

Fonte: ICMBIO (2018)

38

É uma espécie de notável aparência, são principalmente verdes e
apresentam uma cabeça nua com a pele escura e um colar de penas
amarelas. Encontrado exclusivamente no Brasil, ao sul do baixo rio
Amazonas, na região que se estende do Maranhão e leste do Pará.

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Vulnerável.
Alimentação: Pequenos frutos e sementes no dossel e no subdossel de
florestas.
Reprodução: Demoram cerca de 6 anos para começar a se reproduzir.

A  Tiriba-Pérola ESTÁ no
GURUPI!

Tiriba-Pérola
Pyrrhura lepida

   Ameaçado de extinção, devido:

Desmatamento

Florin Feneru

Fonte: ICMBIO (2018)
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O adulto tem o manto verde. A coroa é de coloração cinza amarronzado
escuro, a face é verde com uma mancha azul. É endêmica do Brasil, ocorre
no Pará, Maranhão e Mato Grosso.

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Sementes, insetos, pequenos vertebrados e principalmente frutos .
Reprodução: Demoram de 6 a 8 anos para começar a se reproduzir. 

A Azulona ESTÁ no
GURUPI!

Azulona
Tinamus tao

 Caça

   Ameaçado de extinção, devido:

Desmatamento

Terry Sim

m
s

Fonte: ICMBIO (2018)
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Possui mandíbula amarelada e pernas cinza-azuladas, coroa e pescoços
escuros. É encontrado na Amazônia brasileira, na região ao sul do rio
Amazonas, compreendida entre o oeste do Maranhão e a margem direita do
rio Madeira. 

Registro para o Brasil.



Mamíferos Ameaçados
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https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fpt.pngtree.com%2Ffreebackground%2Freal-live-leopard-fur-skin-texture-background-fur-wild-animal-mammal-photo_4986476.html&psig=AOvVaw0rBTYCCWwMhIHgLOW_oXYN&ust=1698260828805000&source=images&cd=vfe&opi=89978449&ved=0CBEQjRxqFwoTCNDqk-awj4IDFQAAAAAdAAAAABBP


LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Folhas, Fibras e Frutos.
Reprodução: Geram prole de um filhote, com tempo de gestação de 13 a 14
meses.

 A  Anta ESTÁ no
GURUPI!

Anta
Tapirus terrestris

   Ameaçado de extinção, devido:

Expansão
Agropecuária

Construção de
Estradas

 CaçaCrescimento
urbano

Desmatamento

Vladimir C

ech

Fonte: ICMBIO (2018)
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A anta é o mamífero terrestre mais pesado da América do Sul. Fêmeas,
normalmente, são maiores que machos e um adulto pesa de 180 a 300 kg.
Ocorre em grande parte do território nacional, principalmente nos biomas
Amazônia, Cerrado, Pantanal e Mata Atlântica.

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Frutos, sementes, raízes, larvas de insetos e minhocas.
Reprodução: Geram prole de um filhote, com tempo de gestação de 13 a 14
meses.

 A  Queixada ESTÁ no
GURUPI!

Queixada
Tayassu pecari

   Ameaçado de extinção, devido:

Expansão
Agropecuária

Construção de
Estradas

 Caça

Crescimento
urbano

Fundação de
Hidreléticas

Jessica dos A
njo

s

Fonte: ICMBIO (2018)
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Apresentam como características mais marcantes o topete e o bater
característico dos dentes. A espécie possui ampla distribuição no território
brasileiro, ocorrendo em estados como Amazonas, Acre, Pará, Tocantins e
em parte do estado do Maranhão.

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Mamíferos de pequeno e médio porte e aves.
Reprodução: Geram prole de um a seis filhotes, com tempo de gestação de 65 a
80 dias.

 O  Cachorro-Vinagre ESTÁ
no GURUPI!

Cachorro-vinagre
Speothos venaticus

   Ameaçado de extinção, devido:

Construção de
Estradas

Crescimento
urbano

Exploração
Madereira

Doenças de animais
domestícos

Desmatamento

Jeff W Ja
rre

t

Fonte: ICMBIO (2018)
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Têm pernas curtas em relação ao corpo, bem como focinho curto e orelhas
relativamente pequenas. A sua coloração, predominantemente marrom, é
mais clara na cabeça. No Brasil, estão concentrados sobretudo nos estados
do Amazonas, Bahia, Ceará, Paraná, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul,
Amapá, Pará, Maranhão e Tocantins.

Registro para o Brasil.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Focinho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Amazonas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cear%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paran%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mato_Grosso
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mato_Grosso_do_Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Amap%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Par%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Maranh%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tocantins


LanZA de pixabayEstado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Pequenos mamíferos, aves e répteis, ovos, invertebrados e,
ocasionalmente, rãs arboríferas e gramíneas..
Reprodução: Atingem a maturidade sexual por volta dos 2 anos. A gestação
varia entre 65 e 78 dias, podendo dar à luz entre 1 e 4 filhotes.

Gato-do-mato
Leopardus tigrinus

O Gato-do-mato ESTÁ no
GURUPI!

   Ameaçado de extinção, devido:

Expansão
Agropecuária

 CaçaConstrução de
Estradas

Desmatamento

Fundação Ja

guar

Domesticação

Fonte: ICMBIO (2018)
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Pouco maior que um gato doméstico. Apresenta uma pelagem bastante
característica, adaptada para camuflagem em ambientes florestais.  
Manchas escuras distribuídas por todo o corpo. Pode ser encontrado na
Costa Rica e no Panamá, e por toda a bacia Amazônica até o Brasil Central.

Registro para o Brasil.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ave
https://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%A9ptil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ovo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Invertebrado
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=R%C3%A3_arbor%C3%ADfera&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bacia_amaz%C3%B4nica


LanZA de pixabay

Onça-parda
Puma concolor

A Onça-parda ESTÁ no
GURUPI!

Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Aves, Répteis e Mamíferos de pequeno e médio porte, como antas,
veados, jacarés e sucuris.
Reprodução: A gestação dura entre 90 e 96 dias e geralmente nascem entre 3 e 4
filhotes, a cada 2 anos, aproximadamente.

   Ameaçado de extinção, devido:

Expansão
Agropecuária

Fundação de
Hidreléticas

 CaçaConstrução de
Estradas

Desmatamento

Dirk Brin

k

Fonte: ICMBIO (2018)
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Sua cor varia de marrom-dourado ou bege-acinzentado. Pode apresentar
uma leve máscara escura ao redor dos olhos e focinho, além de marcas mais
escuras na ponta das orelhas. No Brasil ocorre na Amazônia e oeste dos rios
Paraná e Paraguai.

Registro para o Brasil.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Amaz%C3%B4nia


LanZA de pixabay

Onça-Pintada
Panthera onca

A Onça-Pintada ESTÁ no
GURUPI!

 Mineração

Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Aves, Répteis e Mamíferos de pequeno e médio porte, como antas,
veados, jacarés e sucuris.
Reprodução: Período de gestação de 90 a 111 dias com prole de 1 a 4 filhotes.

   Ameaçado de extinção, devido:

Expansão
Agropecuária

Fundação de
Hidreléticas

 CaçaConstrução de
Estradas

Desmatamento

Marcus Vinicius Lam
ei

ra
s

Fonte: ICMBIO (2018)
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Sua pelagem varia de amarelo-dourado a alaranjado. Coberta por manchas
circulares irregulares com um centro mais claro que ajudam na camuflagem.
A onça-pintada pode ser encontrada em vários biomas brasileiros, como a
Amazônia, a Caatinga, o Cerrado, a Mata Atlântica e o Pantanal. 

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Insetos.
Reprodução: Demoram cerca de 12 anos para tornarem-se adultos e geram 1
filhote.

 O Guariba-de-Mãos-Ruivas
ESTÁ no GURUPI!

Guariba-de-mãos-ruivas
Alouatta belzebul

   Ameaçado de extinção, devido:

Expansão
Agropecuária

Fundação de
Hidreléticas

 CaçaConstrução de
Estradas

Crescimento
urbano

Desmatamento

Ric - F
lic

kr

Fonte: ICMBIO (2018)
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São primatas de grande porte. Sua pelagem é curta e áspera, possui
pelagem preta ou marrom-escuro com mãos e pés avermelhados. A espécie
é endêmica do Brasil, ocorrendo tanto na Floresta Amazônica quanto na
Mata Atlântica nordestina.

Registro para o Brasil.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Floresta_Amaz%C3%B4nica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mata_Atl%C3%A2ntica


 CaçaConstrução de
Estradas

Domesticação
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Estado de Conservação: Criticamente em Perigo. 
Alimentação: Principalmente de frutas, também se alimenta de insetos e
sementes.
Reprodução: Demoram cerca de 16 anos para poder gerar prole, constituída de
1 filhote.

Macaco-cara-branca
Cebus kaapori

Ricardo Este
ves

 O  Macaco-Cara-Branca
ESTÁ no GURUPI!

   Ameaçado de extinção, devido:

Expansão
AgropecuáriaDesmatamento

Fonte: ICMBIO (2018)

Este macaco possui corpo predominantemente marrom ou bege, quando
adulto apresenta a área facial mais clara, quase esbranquiçada. Apresenta
uma marcação escura no topo da cabeça. Sua distribuição abrange áreas de
floresta úmida densa e floresta decídua da Amazônia Oriental sendo esta
localizada no Estado do Maranhão e Pará.

Registro para o Brasil.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Amaz%C3%B4nia_Oriental


LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Vulnerável. 
Alimentação: Principalmente de frutas, também se alimenta de insetos e
sementes.
Reprodução: Gestação de 140 dias, nascendo 2 filhotes.

 O  Sagui-preto ESTÁ no
GURUPI!

sagui-preto
Saguinus niger

   Ameaçado de extinção, devido:

Expansão
Agropecuária

 CaçaConstrução de
Estradas

Domesticação

Desmatamento

Miguel Rangel J
r.

Fonte: ICMBIO (2018)
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Este macaco apresenta uma pelagem predominantemente negra e brilhante
com  pelos longos. Apresenta marcas alaranjadas espalhadas ao longo das
costas, orelhas pequenas e arredondadas. Endêmico da Amazônia brasileira.
Sua distribuição é restrita ao extremo Nordeste da Amazônia, estando
limitada ao sul do rio Amazonas.

Registro para o Brasil.



LanZA de pixabay

Estado de Conservação: Criticamente em Perigo. 
Alimentação: Principalmente de frutas e sementes, eventualmente de
artrópodes.
Reprodução: Demoram cerca de 18 anos para poder gerar prole, com 1
filhote, com tempo de gestação de cerca de 5 meses e intervalo de prole de
2 anos.

 O  Caxiú-Preto ESTÁ no
GURUPI!

Caxiú-preto
Chiropotes satanas

   Ameaçado de extinção, devido:

Expansão
Agropecuária

 CaçaConstrução de
Estradas

Domesticação

Desmatamento

José Caldas

Fonte: ICMBIO (2018)
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A coloração geral do corpo é predominantemente preta. Uma das
características mais marcantes é a presença de uma juba ao redor da
cabeça. É endêmico ao Brasil e está presente exclusivamente nos estados do
Maranhão e Pará, onde é residente e nativo.

Registro para o Brasil.



52

Preservar a biodiversidade é
preservar o futuro

Ao longo deste livro, destacamos diversas espécies de animais
ameaçados, suas principais características e as atividades humanas
que comprometem suas populações. A Reserva Biológica do Gurupi
representa um refúgio essencial para a sobrevivência dessas
espécies na Amazônia Maranhense, desempenhando um papel
fundamental na manutenção da biodiversidade e dos processos
ecológicos da região.

A proteção dos remanescentes florestais do Centro de Endemismo
Belém é um desafio constante. As espécies apresentadas ao longo
desta obra dependem diretamente da conservação da floresta para
garantir sua reprodução, alimentação e proteção. Cada uma delas
desempenha um papel essencial no equilíbrio ecológico,
contribuindo para a dispersão de sementes, o controle
populacional de outras espécies e a dinâmica das cadeias
alimentares. A perda dessas espécies impactaria diretamente a
saúde da floresta e a continuidade dos serviços ecossistêmicos que
ela fornece.

Mais do que um refúgio para a fauna e a flora, a REBIO do Gurupi é
um alicerce para a qualidade de vida das comunidades tradicionais
que habitam seu entorno. A floresta preservada garante a
disponibilidade de recursos naturais, como água, solo fértil e
estabilidade climática, essenciais tanto para os ecossistemas
quanto para as populações humanas. Além disso, o conhecimento
tradicional dessas comunidades é um importante aliado na
conservação ambiental.
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Contudo, ameaças como o desmatamento ilegal, a exploração
madeireira e a invasão de terras colocam em risco a integridade da
reserva. Para garantir a sobrevivência das espécies ameaçadas e a
manutenção dos processos ecológicos, é fundamental fortalecer a
fiscalização ambiental, promover a educação ambiental e incentivar
a pesquisa científica.

Encerramos esta obra reafirmando que preservar a biodiversidade
é preservar o futuro. Cada espécie retratada aqui tem um valor
inestimável para os ecossistemas e para a humanidade. A REBIO do
Gurupi é um símbolo de resistência e esperança, e seu
fortalecimento depende de ações concretas e do compromisso
coletivo. Que este livro sirva como um convite à reflexão e à ação,
para que as futuras gerações possam testemunhar e preservar a
riqueza da biodiversidade que hoje lutamos para proteger.
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